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AA HHIISSTTÓÓRRIIAA DDOO AARRCCOO EE FFLLEECCHHAA

O tiro com arco é um desafio, requer paciência, precisão,
foco e estabilidade. Não foi à toa que virou um esporte
praticado pelo mundo todo e está presente no jogos Olímpicos
da era moderna desde a segunda edição, em 1900, na cidade
de Paris.

Acredita-se que originalmente o arco e a flecha foram
criados para fins de caça, existindo desde o período mesolítico
auxiliando na sobrevivência da humanidade. Também foi usado
como instrumento de guerra, e os que tinham esse armamento
levavam vantagens nas batalhas por ser uma arma de longo
alcance. A linha de frente inimiga era devastada antes do
combate direto.

Historiadores nos mostram que os primeiros arcos eram de
madeira. Os egípcios foram os primeiros a construir arcos

ARCO E FLECHA INDIGENA

compostos de materiais
diferentes como chifres,
tendões, madeiras e
utilizavam intestinos esticados
de carneiros para produção
da corda do arco.

No Brasil, na maioria
das tribos indígenas, como os
povos do Xingu e alto
Amazonas, o arco é feito do
caule de uma palmeira
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chamada tucum, com a flecha feita de bambu e as cordas feitas de estopa de embira.

OO ÍÍNNDDIIOO EE OO AARRCCOO EE FFLLEECCHHAA
Nas tribos indígenas brasileiras ainda é

usado o arco e flecha, fazendo com que se
mantenham as tradições de seus ancestrais em
rituais. Também usada para caça e pesca, esse
instrumento sempre esteve presente na vida deles.

Cada tipo de arco depende da tecnologia
que cada tribo possui, do mesmo modo funciona
para as flechas e suas pontas. A necessidade de
ser utilizado no dia a dia, o arco sofreu variações
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de seu tamanho e forma para cada tipo de atividade, assim como também as flechas
variaram seu tamanho e com tipos diferentes de ponta.

Um dos rituais
que ainda poucas
tribos como a
Ashaninka, que
habitam o sudoeste do
Acre, os Gavião
Kyikatêjê e Parakatege,
da reserva Mãe Maria
do estado do Pará,

praticam com seus jovens guerreiros é o apañare. Esse
ritual é um exercício em que o guerreiro com a sua
habilidade e destreza tem que parar a flecha com a mão.
Os Guaikuru, eram exímios em atirar em movimento, com
o arco e flecha, sobre um cavalo.

Nos Jogos Olímpicos de 2016, realizado no Rio de

Janeiro, terá a presença do primeiro indígena brasileiro a participar de uma competição
de arco e flecha. Índio da tribo Cambeba situada em Amazonas, Dream Braga faz parte
de um projeto que recruta indígenas para competições de tiro com arco, fazendo com que
alguns deles consiga entrar na seleção brasileira como Dream.

AA FFÍÍSSIICCAA DDAA FFLLEECCHHAA
Para o arqueiro atingir o seu objetivo

de acertar o alvo, ele tem que conhecer
muito bem mesmo que intuitivamente o
comportamento de uma flecha, desde quando
sai de seu arco até atingir o alvo. A flecha
sai do arco com uma velocidade inicial (V0),
e Teta é o angulo formado entre o solo (eixo
x) e a velocidade inicial da flecha (V0). O
alcance da flecha varia de acordo com V0 e
Teta.

Como bom aluno de física você sabe achar o alcance da flecha a partir destes
dados, considerando-a como um projetil é só decompor as equações de movimento e
encontrar D=V_0^2 sen(2Teta)/g (g é a aceleração da gravidade). Mas ao fazer isso você
desprezará talvez um dos fatores mas cruciais que se deparam atiradores em geral, a
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resistência do ar ou força de arrasto. Desde o arremesso até o alvo a flecha colide com
moléculas existentes no ar, essas colisões fazem com que ela perca energia diminuindo
sua velocidade e consequentemente seu alcance. Outro fator observado é que quando a
flecha atravessa o ar sua ponta tende a erguer criando atrás dela uma zona de turbulência
interferindo no trajeto da flecha, a função daquelas penas atrás dela é justamente
diminuir este efeito.

Estes efeitos aumentam com a velocidade, também são notados em tiros com armas
de fogo necessitando de devidas correções na hora do disparo, principalmente por
atiradores de elite, pois a grandes distâncias qualquer erro por menor que seja deve ser
considerado.

AA FFÍÍSSIICCAA DDOO AARRCCOO

Em competições de arco e flecha, para acertar o alvo, o arqueiro tem que levar em

consideração vários conceitos físicos como: distância, velocidade, aceleração da gravidade,

resistência do ar, entre outros. Sem o domínio destes conceitos ele dificilmente acertará o alvo.

Utilizando a física vamos entender como um objeto tão simples como o arco é capaz de lançar

flechas que podem atingir até 250 km/h.

Ao puxar a corda, o arco sofre uma deformação, para que ocorra essa deformação é

necessário que o arqueiro forneça energia ao arco, a qual fica armazenada na forma de energia

potencial elástica. Ao soltar a corda boa parte da energia é transferida para a flecha na forma de

energia cinética, fazendo com que a flecha atinja altas velocidades em direção ao alvo.
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OO DDEESSPPOORRTTOO TTIIRROO CCOOMM AARRCCOO

Segundo a FITA (Federação Internacional de Tiro com Arco), o Tiro com Arco é
dividido em oito disciplinas ou modalidades de competição, Outdoor, Indoor, Field, 3D,
Ski, Run, Voo, além do Para-Tiro, que é para quem possui deficiência física. No Brasil,
destacam-se três modalidades:

CCOOMMPPEETTIIÇÇÕÕEESS IINNDDOOOORR

((IINNTTEERRIIOORR OOUU DDEENNTTRROO

DDEE)):
As competições

indoor são realizadas em
local fechado, geralmente
um ginásio de esportes.
Na Europa onde surgiu, é
disputado durante o
inverno, pois a neve
impede a realização de
provas em campos
abertos. Tem como
característica disparos a
curta distância (cerca de
18m), tanto para a classe
masculina quanto a
feminina.
As divisões
regulamentadas pela FITA
são as seguintes:
- Divisão Arco Recurvo;
- Divisão Arco Composto.

CCOOMMPPEETTIIÇÇÕÕEESS OOUUTTDDOOOORR

((AAOO AARR LLIIVVRREE))
Competição realizada

ao ar livre, em campo
aberto, na maioria das
vezes em gramado, plano e
sem obstáculos. Nas
Olimpíadas e nos jogos
Pan-americano as disputas
são com utilização do arco
recurvo. Em outras
competições, como
Mundiais, também são
usados arco recurvo e arco
composto.
A disputa desta disciplina

é realizada em distâncias
longas:
- Masculino: (90, 70, 50 e
30) metros;
- Feminino: (70, 60, 50 e
30) metros.

As divisões regulamentadas
pela FITA são:
- Divisão Arco Recurvo
(Olímpico);
- Divisão Arco Standard;
- Divisão Arco Composto.

CCOOMMPPEETTIIÇÇÕÕEESS FFIIEELLDD

((CCAAMMPPOO)):
Esta modalidade de Tiro
com Arco é realizada ao
ar livre, geralmente em
bosques ou florestas. Esse
tipo de competição é
considerada a mais
agradável, pois os
arqueiros têm a
possibilidade de caminhar
por um bosque, se
debatendo com alvos dos
mais variados tamanhos,
em diferentes posições de
tiro, características estas
que exigem do atleta
conhecimento e prática
de seu equipamento,
assim como a capacidade
de decidir a distância do
alvo para a regulagem de
sua mira.
O grau de dificuldade
das competições dessa
modalidade pode variar
de acordo com a
organização do evento.
De acordo com a FITA
essa disciplina possui a
seguinte divisão:
- Divisão Arco Recurvo;
- Divisão Arco Composto;
- Divisão Barebow.
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CCLLAASSSSEESS DDEE PPAARRTTIICCIIPPAANNTTEESS:
As modalidades são divididas por idade e gênero com o mesmo critério tanto para

a classe masculina quanto para a feminina:
- CADETE: até o ano em que completa 16 anos;
- JUVENIL: até o ano em que completa 18 anos;
- ADULTO: a partir de 19 anos;
- MASTER: a partir do 50 anos.

OOSS TTIIPPOOSS DDEE AARRCCOOSS
Historicamente os arcos variavam de forma e tamanho

conforme a sua utilização e o tamanho do arqueiro.

Porém alguns conceitos obtiveram maior renome e são

utilizados até os dias de hoje. São eles: arco-longo, arco

recurvo e arco composto. O arco longo (long-bow) é feito

de uma única peça de madeira de teixo e sua altura

geralmente se aproxima a do arqueiro. Uma variante

moderna dele é o arco American flatbows desenvolvido

nos anos 30.

Os arcos recurvos são bastante curvilíneos e possuem

diversas camadas de madeira, seu formato exótico permite

que ele armazene mais energia que o arco longo. O

flatbow e sua versão moderna são utilizados nos jogos

olímpicos e são peças caras feitas em carbono, alumínio

ou fibra de vidro. Não é raro possuir acessórios como

estabilizadores, miras, entre outros.

O arco composto moderno é o de mais alta

performance. Esse tipo de arco é feito de alumínio ou

magnésio e é capaz de transferir mais energia para o

disparo da flecha, seu tamanho o torna sensível à certas

mudanças de postura do arqueiro e sua rigidez torna

difícil o seu manuseio, mas um sistema de polias

minimiza o esforço para realizar o tiro e melhorar sua

precisão. O arco composto ganhou notoriedade nos

cinemas após seu uso por personagens como Rambo e

Arqueiro Verde.

ARQUEIRO COM UM LONG-BOW

ARCO COMPOSTO ARCO RECURVO
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PPRRIINNCCIIPPAAIISS CCOONNFFEEDDEERRAAÇÇÕÕEESS DDEE TTIIRROO
CCOOMM AARRCCOO

Atualmente a Coréia do Sul é considerada por muitos como uma potência do tiro
com arco. Na última edição dos jogos olímpicos os atletas sul coreanos levaram nada
menos que 5 medalhas, sendo 3 de ouro, 1 de prata e 1 de bronze, além de 2 recordes
mundiais.

Para fazer uma medida mais geral e saber qual seria a melhor confederação de tiro
com arco, a Federação Internacional de Tiro com Arco (FITA) resolveu fazer um
levantamento analisando as principais competições de tiro com arco do mundo, de todas
as categorias de arco recurvo, arco composto, masculino, feminino, individual e por
equipes.

De acordo com o ranking da FITA os Estados Unidos aparecem em primeiro lugar,
seguidos de Coréia do Sul e Itália. O Brasil aparece na posição 37 do ranking. As demais
posições você encontra no link abaixo:
http://www.archery.org/UserFiles/Document/Results/World%20Ranking/WANR_summary_12
0515.pdf.




